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ANMUNCIOS, preçó convenclonai 


Olha láesse nariz... beirão... 


Summario 


Tendos na vosswfrente a narigueta, 
O symb'lo de quem vae sor presidente, 
Nariz que é de mui 


Que entra: pe 


E aprova qua o rapaz amaciou 
E quo ajé.o, Wenceslau já ordenou 


Que 0 rg foro À Janela apanhar chan! 


Da, Souipanta, 


“CHRONICA 


O coração é um musculo, em 
fórma de sacco, dividido em duas 
auriculas e dois ventriculos, ao qual 
vão dar, por varias aberturas: a 
aorta, quatro veias pulmonares, a 
arteria pulmonar e duas veias ca- 
vas, à superior e q inferior. Nas 
suas cavidades, do lado direito, o 
coração tem o sangue venoso, que 
vae da auricula para o ventrículo, 
passando pela valvula trienspida; 
nas suas cavidades do lado esquer- 
do, o sangue arterial, que executa 
identica manobra pela valvula mi- 
tral, assim chamada porque se 
rece, ao que consta, com uma mi- 
tra ecclesiastica. 

No coração, desde os mais re- 
motos tempos, foi colocada x séde 
do sentimento. Os apaixonados; 
em frênte da causa das suas ma- 
guas, apontavam para o coração. 
Esta viscera, talvez porque, no 
seu bater constante, nos cólloca 
na “Categoria. dum elogio, foir 
“feita a capital dás alegrins eldas 
maguas, a encruzilhada dos nos 
sos desejos. Pensando de tal fórma 


deixou o sr. D. Pedro IV o seu cab É 


ração á cidade do. Porto. 

O Porto, jubiloso, recebeu a da- 
diva e gnardou-a, n'uma caixinha 
especial, para lhe prestar, durante 
os seculos futuros, a sua homena- 
gem. Era um musculo do Dador, 
esse mesmo que nos fizera acre- 
ditar ser o Porto o baluarte das 
nossas liberdades. Dentro do seu 
magnanimo peito, aquelle cone de 


tecido estriado, no meio do fumo” 
das batalhas, só se agitavaípelo 
087. 


seú querido Porto. Os vinha 
eos -bacalhoeiros, commo; 
por tanta dedicação, guardaram 
a preciosa reliquia. 

E, quando o sr. D. Manuel vi- 


= Na noite 


sitou o norte, um dos numeros do 
programma era esse—o coração 


de D. Pedro IV. O neto faria uma 


a -revereicia, ao mesmo tempo fami- 


liar pe deante daquella 


ingu 
“famosos da Carta e 
“Dará pon asrº D. Maria II, 
a bisavó saudosa do actual mo- 
narcha. Mas o que era, neste mo- 
mento, a joia sacrosanta? 

Não era pó, não era terra, não 
era cinza, porque fóra conserva- 
da, mediante processos scientifi- 
cos, até aos nossos dias. Aquelle 
orgão, que palpitava e a; 
mais extranhas. paixões, é hoje 
um objecto inutil. Um coração é-o 
verdadeiramente, na occasião em 
que é. para as veias e as arterias, 
o que são para os automoveis os 
pneumaficos* Desde o momento 
em que Pára, torna-se uma coisa 
vulgar, cujo desti o devia sér, não, 
o de um escrinio religioso, mas 0 
da terra fecunda e crcadora, A 
Legião Azul, que tambem se po- 
deria chamar — Legião Pautal, 
preferiu guardal-o e mostral-o ao 
monarcha, nasua visita pelo norte. 

O que mostravam ao rei? 

Um coração morto, ou, por ou- 
tra, 0 involuero d'um coração. E, 
como este nada é sem os outros 
accessorios da circulação sangui- 
nea, tanto fazia mostral-o como 
apresentar a S. M. um bife de vi- + 
tella, extralido do lombo. 

Preferiu-se mostrar ão sr, D. Ma- 
múel o coração do seu ascendente; 
é n'isso, as gentes monarchicas 
do Porto mostraram a El-Rei um 
symbolo da situação, Não é só o 
coração de D. Pedro IV que está 
morto; a sua obra constitucional 
9” está tambem. Nenhuma força 

ia voltar á vida o orgão morto ; 
nenhuma força faria voltar á vida 
a motiatchia morta, Ambos só 
teém' 0 exterior. O coração ie 
IV não é um orgão, é 
uma idéa = a idéa  monarchica 
em Portugal. 

Quem sabe se, deante'd' aquelle 
phantasma do” Passado, o moço 
rei assim raciocinar! : 


en e rezar 
a A Thais" o 


era sexta feira e portanto dia aziago, 
é que apanhou uma dóse de azia 
que... se viram doidos com elle. 


O desperfar de um povo 


Ausica " FADO 


Guitarra, gu tarrã 

Pois à povo já não treme 
Que venha à Revolução; 
Numa bella ma dg 

Ao som da grandialvorada 
Vae renovar-se a Nação. 


O povo republicano 

Deve já d'hoje a um anno 
Ter cá seu grandideal, 
Esta patria abençoada 
Em ridente madrugada 
Ter um dia triumphal. 


Guitarra, puitarro, choras 
Pois já sapproxima à hora 
ir a monarchia. . 

Nobre nação se levanta 
Já por uma idêa santa 
Qu'é de suprema alegri 


bis 


bis 


Desperta, bravo soldado, 
P'ra não ser's escravisado, 
Ao som do rubro clarim; 
Vae marchando p'ra batalha 
Qu'em Portugal já s'espalha 
Com amor e frenesim. 


Carr faz ter saudade 
povo da Liberdade 
que já está amiordoçada;, 


| bis 

ae-te encher de valentin, . 

Combate com energia bis” 
Essa seita, malfadada. 


O ribombar dos canhões, 
ato sanaue aos borbotões 
Correndo p'la cu) 

É um sopro de Liberdade, 
Justiça, Paz e Verdade 
Resuscita Portugal! 


Douinços Pidenta, 


Cuidadinho! 


O' sr; Ferreira do Amaral, tenha 
cautela! 

Olhe qe o rapaz está a parecer o 
que não é! 

Olhe que são suspeitas que depois 
de elo no espirito tarde se des- 
vanecem! 


Novembro a janeiro 


Passou o verão e o calor, 

chega o inverno e o frio; 
é n'este mez que se pagam 
as rendas ao senhorio. 


A seguir vem o dezembro,» 
paga-se decima ao Estado 
por ter casa pr'a morar, - 
que é luxo demasiado. . A 


Lá vem depois no janeiro: 
a decima industrial; 
embora hája prejuizos, 

é pagar, à bem ou mal. 


Emite poe, 


E é sempras 


este srta. 
«Quem não tem... que vá roubar» 


Mario SEsJOAMOR. 


- “ chapellinho na mão, joelho em terra. 


Y juero o meu tostão, dá cá os 
meus Cinco vintens! é 
Excellente companhia essa que veiu 


de Inglaterra ás cambalhotas fazer 
dar cambalhotas à humanidade de- 
-* "baixo dos carros .ou aos empurrões 
lo salva-vidas !... 


E se acabam os piratas:quem qui 
zer ir a Belem gastauma libra ei 
ouro, x 


Este caso, embora tetrico, 
Vae succeder com certeri, 
Que a bifalhada do electrico 


Com aj guest 
“+ Pe O. preço dosimétrico 
Tudo em. Aibgleza! 


A nossa magnifica edilidade para 
despedida “e premio. de consolação 
marchou para 'o Pórto a cumprimen- 
tar o monarcha. Y 

Muitissimo bem! . 

Nem se fazia à festa sem o con- 
curso de tão illustres ornamentos: 
politiquice indigena. 

* Mas... quem é que paga a-viagem? 

Se é o Zé povo, esse é que lá de- 
via'ir ... se elle quizesse prestar se a 
tal papel. 4 

sconfiamos que não. 


Já se vão mudando as raças 
Porque tu, Progresso, alasteus 
É 6 povo foge a negaça 


alassas 
são canastras. 


Agora sim ! 

Pode a Allemanha -zangar-se e o 
mundo inteiro envolver-se á pásada 
que nós estamos invulneraveis. 

Bravo, seu Felix Telles. 

Depois do caso Thomaz Cabreira 
tomou alento 'e, não tendocom que 
se entreter, regulamentou 'as conti- 
nencias! 

Agora apanham d'isso até os bispos 
e arcebispos-em qualquer parte onde 
se encontrem! 

Bravo, seu Felix Telles! 


Agora é que vae n'um sino 
E passamos a potencia. 
Jesuino, toca o hymno, 
Tudo a fazer continencia ! 
Ai que systema tão fino ! 


Fál-a ao velhote o rapaz, 
O sacristão ao prior, 

“O medroso ao Ferrabraz, 
Emfim toda a gente faz 
Continencia ! Sim, senhor ! 


* gestade a Lisboa será con: 


a A E NTE TS LEA Mp! ri 


Informa o Noticias: 


desua ma” 


consta-nos que o dia da ch o 
rado fefiado . 


geral em todas as repartições.» 


Ah! : 

Os empregados publicos (alguns) » 
até se fizeram míonarchicos das unhas 
dos pés á pontinha dos cabellos. 

Pudera. : 

Um' feriado não é cousa, que se, 
perca. : 


> 
“Sem darem o feriado 
E... verão o resultado. 


Ontanvo. 


——— 


GAZETILHA 


Que tremenda camoéca. .. 
Máus raios partam o vinho! 
Fiquei juiz e caréca; 

Té me escamei c'o a piléca 
Em dia de S. Martinho! 


"Scamou-se a minha Maria; 
Arrebentei c'o a viuvi 


a agua pé fervia; 
Maldito summo da uva, 
Sempre me causa arrelia!!... 


Quriadifar! Justos céus! 
Só déitava perdigotos 
Pr'a os varios amigos meus; 


"Té parcia, Santo Deus, 
A praga dos gafanhotos. 


+ Vou castigar-me a valer, 
Jámais matarei o bicho, 
Perco o gosto de viver! 
(9) que é que eu hai de fazer? 
Sem mulher e sem cochicho?! 


Zé va HeroaDE. 


E'justo 


A Legião Azul quando o rei voltar 
á capital muda de nome. 

Passa a ser Legião cór de caça de 
creança! 


——— CNA scr 
Enigmas politiqueiros 


Eu protesto e berro irado, 
“Porque por gritar me pó, 
Não quero ser enxota: 
Como um gato ou um camello, 
Meu protesto ha de dar brado, 
Mais que a vingança do Othello, 
Se porém ficar... tramado 
Que fico eu sendo?. .. 

— Zé Beuxo. 


O Calvario do cabo Serra 


“Tu, Serra, alma pura, innocente, 
Teu Judas é o Botto, excommungado. 
Tens sido e és, o bem de tanta gente, 
E mesta lucta forte, intransigente 
De quanto, ó anjo bom, és acusado! 


* Tu és um outro Christo, o Salvador, 
Que foi p'os farizeus tão perseguido; 
“Vu és o nosso novo Redemptor, 
do pelas ruas só amor. 
Até'ag teu Calvario, prometido. 


Nasceste como elle, nas palhinhas, => 
Berrando uma tqurina a teu lado, 
Com quem nas horas vagas te entretinhas 
Mexendo. lhe com geito nas maminhas, , 

E foste p'los jericos adorado 


Depóis, tambem tiveste o teu Egypto. 
Nie ad! TSE Ae Ro faroo His: 
E como amarguras de proscripto. 
aim-te na mão um grosso apito 
E o chanfalho com que nos sacodes! 


Tu has de ter a tua cruz bem dura 
Ondé, a final, serás crucificado. 

Talvez que em vez de calix de amargura 
“Tu peças meia lata de mistura 

P'ra até p'ró outro mundo ires tachado ! 


E quando lá na cruz expiando as penas, 
“azendo p'ró pagode mil carêtas, 

Te lémbrarão da vida certas scenas 

Ao vêr que tens por tristes Magdalenas 

As-thns pêrseguidas «borboletase 


E dir-lhes-hes com dór aguda e forte 
Que a tua cruz é triste, denegri 
É elias dir-teshão ; que tens m 


sarte 
Porque a tiveste agora, só na morte 
E a d'ellas que tem sido toda a vida! 


tuna go. 
Srt. 


— a 


Quem és 


E se se fundasse agora uma legião. 
vermelha. radicalmente, republicana 
que viesse para a rua dar-vivas á Li- 
berdade, à Patria, à Republica, quem 
eram os culpados? os republicanos? 

Não! Os engraxadores lá do norte 
que, com consentimento do governo, 
offenderam gravemente os sentimen- 
tos liberaes de milhares de cidadãos. 
Olarila ! e 


A legião furta-côres 


Oh! legião acul: grasnar de'vendilhões, 
Caterva de mastins: rançosa velharia, 

Vôs que offerectis ahi, de Braga nté Leixões, 
Clamando à turbamulta à forca de pregões, 
Uns restos de elixir da velha monarchia ; 


Dizei aonde está o Porto liberal; 

O grande heroe audaz, do cêrco tão falado; 
Feroz batalhador, altivo sem egual 
Que outr'ora enalteceu à historia a Portugal 
L nunca desmentio a fama de arrojado ? 


Ah! dorme com socego o somno da apathia; 

Leão que não presente as moscas a zumbir. 

Eriça à tua juba e põe-te de vigia, 

Que à manh infernal da velha tyrangia 
ender-te o nome quer aos filhos do Porvir. 


Um brado ten, feroz, soltado com vigor 

Fazendo-o éccoar além nas cumiadas, 

E lebandar em guinchos de pavor” 

Os lassos mandarins, o bando grunhidor 
Que ahi se pavoneia é laia de cégadas. 


13-11-0908 


Sryc. 
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Segura-te bem Makavenco, durante vinte dias apenas estarás montado nesse cavallo, segundo 


o Poeta (Pateta) o disse. Repara como elles estão activamente serrando as pernas a esse animalito 
ese não tens tento na bóla, apanhas um trambulhão, que... és uma vez um Makavenco. 


- Em poucas palavras 


Diz um jornal que toda a regia fa- 
milia está encantada com a visita ao 
Porto. 

Pois quem está bem. 
tar, lá diz o proverbio. 

— O famoso José Bello não quer 

a vereação republicana e protesta. 

Pudera! - 
Custa tanto a largar a pasta ado- 

rada Z 

— Dizem que depois da viagem vae: 
haver mosquitos por cordas. 

Não ha de haver novidade. 

Os mosquitos enxotam-se com as 
cordas! sá 

| — Continúa a syndicancia à policia 

e toda a gente pergunta: 

—O que sahirá d'alli? 


deixa-se es- 


ra! 
Entram alguns e... ficam os mes- 
mos, para dar satisfação á opinião 

publica. 


Os que entram apresentam-se como 
boas pessoas; os outros continuam a 
mecher-se lá por dentro. 


—O gordalhudo: e' dissidente sr. — 


Alpoim tambem foi ao Porto. 


Elle bem quer, mas apesar do seu. 


anafado corpanzil de, Boum parece- 
nos que o pennacho não lhe vae parar 
ás unhas. 

Pouca sorte! 

— Um jornal diz que se calcúla em 
60:000 os jornaes que se publicam no 
mundo, 

OQ dictador ao ler isto exclamou: 

— Que belleza! Sessenta mil que- 
rellas! Ia tudo raxo ! 

“E o almirante, que ouviu, maka- 


pouco. 
— Do Portugal: 


«O povo não se cança de ver o rei, de lhe 
assegurar que o ama, que está decidi 
ao seu lado.» 


Decididamente é uma declaração 
de amor. 
Pobre rapaz, amado por tal gente. 


Lá Conico. 


a 


Tiro ao alvo 


m 


A um côxo 


O velho pae da ronha, mais manhoso 
Cem mil vezes ou mais que uma raposa, 
De quem até com medo foge a lousa 
Que não te quer o corpo de leproso 


Deixa esse esconso vil onde famoso 
| -Fizeste muita cousa e muita cousa 
E vem dizer 4 gente que não ousa 
“Dizer-te que és um velho bem odioso. 
Vem dizer que pagode tão acceso 
Foi esse dos teus-tempos de Narciso 
Em que na bacbquice anduisté preso | 
+ E vem tambem dizer-nos, se tens siso, 
Porque ao pova-votavas tal despreso, 
O bacuco já coxo e sem juizo! 


Lerias... 


D'enthusiasmo quasi torto, 
Lendo os jornaes da manhã 
“ E as noticias lá do Porto, 
Vendo o monarchico afan 
Julgo já ver tudo absorto 
Em recepção tão galan! 


= Desde o polo Norte ao Sul 
Soam mil gritos humanos, 
E fina, heroica e taful, 
Mostrando gordos tutanos, 
Ergue-se a legião azul 
E mata os republicanos! 


Ai, credo, que ralação, 

Toda a nossa alma ennovella! 
Lá'se foi a rev'lução! 

Com mocidade tão bella, 

Na estação de Campanhão 

E" que a hydra vae á véla! 


Oscar. 


——————— — 


Usa alvitre 


As damas tripeiras estiveram algum 
tempo em discussão sobre a côr dos 
vestidos que deviam levar á estação 
quando da chegada da incognita. 

A final o caso resolveu-se! 

As farpellas eram todas côr de 
burro quando foge, por se ignorar 
qual seria a côr da incognita quando 
chegasse. 


——.e—— 


A's minhas vizinhas 


Até que emfim chegastes, oh vizinhas, 
vindes de lá longe veranear ! 

Estaes muito mais belas, mais lindinhas, 

Gordas por fórma, que fazeis pasmar. 


Fartastes.vos por lá pois de gosar, 
Não é assim, queridas amiguinhas ? 
Pois acho-vos ogora tão gordinhas, 
Que me deixaes até a suspei 


"Stou pensando, devéras admirado : 
Não sei a causa d'essa tal gordura, 
Que francamente é gordo demasiado! 


Dizei-me pois a mim um segredinho: 

Qual o remedio foi que fez à cura, 

= Foi carne, foi cevada ou foi o vinho? 
RazxziDas 


—— e 


Historia velha 


O incognito da régia mamã lembra: 
aquelle conto antigo do gato escondido 
com o rabo de fora. 

- ese — 


Epitaphio 


Jaz o Campos de Campinas 
N'esta campa descampada. 
Acampou em mil campanhas 
E morreu em Campolide 

No campo com a taxada! 


EspantALEÃO. 


“Escola do Exercito: 


E' bem mau 


mi tão bons modos que; p 
desistiu da demissão da concha da 
o da 


O Felix Telles -de Tu 
Festas, 


-- Era. tão choruda a. 
todos; concordaram 
era para inglez ver. 


bi 
ha 


A pedir dentada! 


Salvou-se a mona felizmente, 
Com essa Legião leste) 
Que ao senhor DomManél muito lhe 
O apoio que lhe dá toda essa gente, 


Agora que o corpinho jfitem quente, 
Que tem para defesa essn tal peste, 

E' bom que sobre o povo à bilhar asseste, 
Não diga que o Povinho 6) te... 


Guarde essa Legião bem g 
Encha-lhe á valentona a bai 
Que os que a compõem quereis só ci 


OfPreça-lhe chorudas conezias, 
Dê.lhe bagos, escarras, honrarias ! 
Se quer "star mais uns tempos no poder !'. 


Da. SuLiPanTA, + 


e 


Os automoveis agora até apitam 
pelas ruas! 
Isto anda tudo a apitar! 


Altos e baixos... da vida 


Que anda tudo mui torto, ouço dizer, 
e p'ra o endireitar sue obra errada: 

pois tendo a governar uma cambada, 
é claro que cambado tem de ser. 


Assim viyendo iremos 'té morrer 
nesta vida cruel e amargurada, = 
que é comtudo mui bella e regalada 
para muitos que têm doce viver: 


Por isso é que se diz que tudo torto 

anda cá n'este mundo, infelizmente, 

e o pabre vive triste € sem conforto. 

Feliz, vivendo à grande, só a gente 

que m'esta digressão lá foi ao Porto, 

gastando até á custa do indigente ! 
Noór 


Passes... de peito 


A' falta de corridas, tem uma pes- 
soa que dar voltas d'caixa das idéas 
para preencher esta secção ! 

Mas sempre se arranjou alguma 
coisa 

As pragas! 


Elle é a praga dos senhorios que 


nos cae em cima no dia 20. É 
Elle é a praga dos automoveis com 


apitos; guinchos, berros e bufos de 


todas as qualidades! 


Elle é a praga da gatunagem a ata 


car a gente a todá a hóra do dia-e da 
noite, é Cofho-se tudo isto fosse pouco 


cae-nos em cima uma praga de gafa-' 


nhotos marroquinos fardados de ar- 
cheiros e com os olhos esbugalhados 


E a O a 


, 


como o sr. almirante' faria se visse 
sahir sósinho o seu amo e senhor! 


Em No 
Que Jhesimmporta ao Zé po 
razérios Sapatos rotos 
“E os s em desalinho ? 4 
panhar gafanhotog. 
S. Martinho 


O sr. Ferreira do Amaral, segundo 
uns colegas dizem, tem se visto ás 
aranhas (porque no. Porto ainda não 
ha gafanhotos) para attender a todos 
os cuidados e attenções que é do seu 
dever prodigalisar ao chefe do Estado. 

Pelos modos, no Porto as tricanas 
andam doidas com o sr. D. Manuel! 

Mas isso não admira! Elle é joven, 
elle é amavel, elle é liberal, — (e não. 
o é mais porque não o deixam). 

Elle tem a sympathia que é pro. 
prio dispensar aos da sua edade. E 
então acho que não se devia trazer o 
sr. D. Manuel rodeado e perseguido 
por tanta gente. 

Principalmente os bufos. 

Ora imaginem que sua magestade 
lhe appetece dar um... suspiro. 

Ha de tudo saber e investigar, por- 
que el-rei suspirou! 

Arre, diabo. 

Eu em taes condições não queria 
ser rei, nem da madureza. 

Safa! 


Tudo atraz d'elle a correr 
N'uma cégada mesquinha, 
Querem o nariz metter. 
Em tudo qu'elle fizer, 

Até se fór á casinha. 


Deixem o pobre rapaz 
Ser co'as fricanas galante, 
Sendo rei dá sota e az. ; 
P'ra que é que anda sempre atraz? 
Deixe o rapaz, almirante. 


Zé va HenpaDe. 


—— cancer 


Os chapéos da moda 


Os chapéos da ultima moda 
Teem mais de metro e meio. 
Quando vão dar um passeio 
As senhoras 'da alta roda 
Levam uns taes chapelões 
Que parecem canastrões. 


Passaros e passarões, 

Cravos, rosas e mil-flóres, 
Fitas de todas as côres, 
Velludos e guarnições, 

Plumas brancas, plumas pretas 
Teem as taes chapeletas. 


Alli na rua das Pretas, 
Mesmo guasi ha Avenida, 
Co'o amigo Boavida j 
Entretido a contar trêtas 
Passei lá na terça feira 
N'uma-grande chuchadeira. 


Mesmo!á porta: do Ferreira 
Diz-me elle assim: Ora veja 
A Maria collareja 

Lá da praça da Figueira 


Como lesta ella alli passa 

Com a fructa para a praça. 
A final, esteve graça, 
Não era a dita Maria, 
Mas a minha senhoria, 
Uma senhora thalassa 
Que anda sempre co'a carinha 

uito, muito pintadinha. 


O que à cabeça ella tinha, 

Um chapéu da fina moda 
Maior que de um carro a roda, 
Que a mó de moer farinha, 
Um cesto de víndimar 

De altura de um quinto andar. 


Mais fructas que um pomar, 
Rabanetes e nabicas, 

Toda a especie d'hortaliças, 
Coisas mesmo de pasmar, 
Vinte e tres pennas de pato, 
Quatorze rabos de gato, 


Rune cabeças de rato, 
Plumas mais de cincoenta, 
De fitas, metros quarenta, 
Plantas silvestres do matto; 
Isto tinha o tal chapéo 

Que quasi chegava ao céo. 


Mas o tal amigo meu 

que dos meus entra na lista, 
ão tem lá muito boa vista, 

Pois Deus melhor não.lh'a deu. 

Foi isto que deu logar 

Uma por outra trocar. 


Se isto assim continuar 
Não sei onde é que irá ter, 
Não sei mesmo o que-ha de ser. 
Se esta moda não mudar, 

* Talvez em qualquer inverno. 


+ Cheguem daqui ao inferno. 


ÁRIETE. 
—ece-— 


* Sempre indecente 


Foi-tudo ao Porto, dar os parabens 
ao pequeno; até o Mattos não faltou 
lá; no meio d'aquelia tropa toda. 

7: De visita, às capellinhas, dizem-nos 


“que apanhou uma píéla tamanha que, 


se não fossem os collegas da Legião 
Azul, ficaria por lá dentro de algum 
casco... A 

Não tem emenda, o beberrão-mór. 


str ara 


Ao som da'“banza,, 


MOTE 


Já não tenho o meú derriço! 
Já não tenho a minha amada! 


GLOSA 


Já é demais tal enguiço! 
Toda a gente me lamenta, 
E devéras me apoquenta, 
Já não tenho o meu derrico! 
“Arranjou me este servico, 
Uma velha endiabrada, 

“ Mexeriqueira damnada! 
Já não posso namorar, 
Vou pôr-me pois a chorar. 
Já não tenho a minha amada! 


Theairadas 


- Em tempos que lá vão mal o inverno appa- 
xecia sahiam das graves gavetas das commo- 
das as casacas, mandava-se Iustrar O penante ; 
Je os Inveiros não tinham mãos a medir, À | 
fidalguia e a burguezia iam para 
S. Carlos e se acaso algum amante de boa 
musica sem fama de ter dinheiro ou titulos 
de nobreza apparecia na platéa franzinm-se 
os marizes, esgazenvam-se 0s olhos e pergun- 
tava-se à sucapa; 
— Quem será este pelintra ? 
Era quasi um sacrilegio entrar ahi som. er 
rico nem nobre. 
Hoje tudo mudou. Toda a gente vae 
S. Carlos que esta temporada nos apresenta 
tres bellas companhias Iyricas, organisadas 
por Freitas Brito, um mestre no assurbpto. E 
quando as posses não chegam ferra a gente 
com o corpinho lá em cima no gallinheiro, 
onde agora se está muito commodamente 
E como a boa masica agrada a todos, suc- 
cede que o nosso bom Taveira, 0 activo em- 
prezario da 
Trindade, faz agora cantar opera em bello | 
5 ez com o concurso de Isabel Fragoso, 
» Delfina Victor, Bensande, Julio Camara, Pra- 
- tas, Correia, Conde e ontros. O Barbeiro de 
Sevilha foi magnifico e agora a Bohemia tem . 
mm desempenho magistral. j 
Um abraço a Taveira. 4 


D, Amelia a peça O Ladido, em que Au 
gusto Rosa, o grande actor, tem nm desempo- 
nho magnifico. Ao mesmo tempo ensaia/se a 
comedia. Minha mulher oia de outro, que 
sobe á scona brevemento. : 

D Maria Or E curando ; 

- Maria Os Eourchamboull, paça que 
a clero, nobreza e povo. 

Nada ainda podemos dizer do drama 

leis do Comeno, que vamo. AO, 
«por não o termos visto, m 

affirma-nos quem conhéce theatro red 

meira. o 

Para tir 0 alegrar n vidinha vao a gente atá 


ao ; 
Avenida que brevemente põe em acena a 
magnifica operetta A viagem da CAS de 
vae posta em scena com um guarda 
roupa e magnifico seenario.. Veréimos o fala- 
remos. E 
jo domingo reapparecou om varios papai 
da revista O" da guarda! a popular e graciosa 
actriz Julia Mendes, que foi recabida com uma. 
prolongada ovação, que se reproduzia em fo- 
os os finnes de acto, tendo assim a distincta 
actriz uma prova de quanto é estimada pelo. 
nosso publico. f 

Porém quando o sujeito andu aborrecido 
da porca di a vida, por cansa da fartura do 
falta de massa, descumba até á 

Rua dos Condes, que contintia tendo en- 
chentes com a magica O Judeu Errante, que 
tem musica deliciosa do nosso querido Luz 
Jonior. 

Cheio de novidades é attractivos, lá estã o 

Colyseu dos Recreios, com a sua magnifica 
companhia equestre, aorobábica « comica, oi< | 
ganisada pelo comendador Santos. 

E para passar um bocado têmos 0 5 
Casino Etoile na Calçada da Estrella, com, 
uma companhia de variedades, o ] 
Salao Phantistico com o seu bello anima- 
tographo eos engraçados cançonetistas Cor- 

bettas. 

E muchas cousas mas que a falta de espaço 
nos não deixa referir e onde as differentes. 
classes socines se confunderh no mesmo ideal: 
divertirem-se. 

E digam lá que o progresso não caminha. 

Bom trabalho fem dado a muita gente, 

Portanto, mens senhores e minhas senhoras: 
divirtam-se que esta vida são dois dins. 


& - Revonren. 
— sas á 


Dizem que vae haver manifestação 
á chegada do pequeno. 
Pois falem-nos logo á sahida. 


Coitadinho É "elle 


